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EUA MESTRE TITO 

ResoluçSo ne 938 àe 16-04-1930 

Formada pela antiga rua 24 de Maio 

Início na rua Dr. Sallea Oliveira ■ ' 

Término na rua Engenheiro Pereira Rehouçaa 

Vila Industrial 

Ohc.: Resolução promulgada pelo Vice-Prefeito Mu- 

nicipal de Campinas, em Exercício» Prof» Carlos P» de Paula» 

MESTRE TITO 

Entre os escravos negros africanos do Capitão-Mór Floriano de 

Camargo Penteado um se notabilizou,a quem o povo apelidou de Mestre Ti 

to. Como era de hábito,o preto Tito depois de libertado, houve por ado 

tar o sobrenome e cognome de seus ex-senhores,chamando~se então Tito 

de Camargo Andrade,que tal como todos os de sua raça era adepto fervo- 

roso e devoto do santo negro São Benedito.Tito era um homem hábil e mui j 

to estimado por seus senhores,fazia as vezes de pagem do Capitão-Mór, j 

sendo costume acompanhá-lo a pe, quariho o mesmo vinha a Vila de SãoCâr j 

los.E nas horas de folga,tecia chapéus de palha de coco,muito em uso j 

entre os seus parceiros, auferindo por isso bons lucros.Mestre Tito de. 

dicava-se também, à prática de curar feridas dos negros cativos, com 

tanto êxito,que mesmo depois de liberto, continuou suas curas,geralmen 

te por indicação do dr. Ricardo Oumbleton Daunt,com quem mantinha gran 

de amizade.Ue posse de sua alforria .Mestre Tito vendo o estado em que 

se encontrava o cemitério dos negros, no Campo da Alegria,e sabedor de 

pedido para a erecção de Tuna igreja dedicada a devoção de Sao Benedito, 

propôs-se a fazer a manutenção do antigo jazigo do cônego Melchior Fer 

nandes Kunes de Camargo,bem assim, de todo o campo santo, abandona do que 

estava,onde de há muito não se procediam enterramentos.Dedicando-se a 

tão nobre trabalho,percebeu que o local seria ideal para a construção 

de uma nova capela,dirigindo pedido à sobrinha do cônego Melchior que 

consentiu e,posteriormente, à Câmara Municipal requereu a concessão de 

mais alguns terrenos anexos. A ampliaçao da capela do conego para. a de 

voçao de São Benedito e celebração de missas, fê-lo encaminhar solici- 

tação de autorização ao Episcopado que concedeu-lhe a faculdade,em do- 

cumento datado de novembro, de 1866 e assinado pelo bispo de São Paulo, 

D. Sebastião Pinto do Rego. Havendo a Câmara cedido o terreno,coube a 

Mestre Tito iniciar a construção.Sendo pouco o dinheiro que possuia a 

mealhado pela confecção de chapéus,teve de lançar mãos de angariar re 

cursos para a sua erecção. Era de se ver Mestre Tito pelas ruas da Vi 

la de São Carlos pedindo óbulo de casa em casa. Embora conhecidos rejq 

peitado, nem todos, entretanto, davam fé, e incapazes de compreender 

sua abnegação o julgavam mal intencionado e partícipe do dinheiro que 

angariava. As vezes se zangava, mas a maioria das vezes resignado con j 

tinuava na sua senda. E com dificuldades prosseguia a construção da 
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capela, sendo então eleito Procurador da Irmandade de São Benedito» 

As dificuldades eram cada vez maiores. Para tanto realizavam-se lei, • . 

lão de prendas, quermesses, tudo a fim de se obter fundos para a em 

preitada. A obra ia caminhando paulatinamente, quase parando. Rece- 

bendo algumas críticas dos jornais» Mestre Tito brioso triplicou os 

seus esforços, já sofrendo do mal que iria lhe tirar a vida.Tito de 

Camargo Andrade foi elevado ao cargo de Diretor principal e Zelador 

dos trabalhos de sua igreja, e já nos fins de seus dias, passou a 

contar com o auxílio de d. Ana de Campos Gonzaga. Pressentindo o seu 

fim, Mestre Tito requereu à Câmara permissão para seu sepultamento 

no interior da igreja que estava construindo, vontade essa que não 

foi atendida pelos edis, que justificaram a existência de lei que 

proibia sepultamentos dessa natureza. 0 edificio tinha suas paredes 

levantadas e já estava coberto, quando os oitenta anos de Mestre Ti 

to pesaram-lhe às costas e não agüentando mais o mal que lhe acome- 

tia, veio a falecer a 29-janeiro-l882, ele que havia nascido na Afri 

ca, no ano do 1800, deixando viúva, sua mulher, Joana de Camargo.Rao 

teve o Mestre Tito a, satisfação de ver a sua obra concretizada, fato 

que se verificou pela dedicação de d. Ana Gonzaga, somente a 11-outu 

bro-1885, quando foi inaugurada a igreja de São Benedito, que. até ho 

je existe na praça Anita Garibaldi. Por ocasião de seu falecimento,a 

"Gazeta de Campinas" em seu necrológio, entre outras coisas, comen- 

tou: "Era um cidadão estimável Mestre Tito, digno de um aperto de mão 

de todos os que compreendem que, neste mundo, há dois títulos de no- 

breza para o homem — a honestidade e o trabalho, mesmo quando esse hq 

mem tenha sido um escravo". 0 corpo de Mestre Tito foi sepultado no 

jazigo 259, quadra 21 do Cemitério da Saudade, onde permaneceu até o 

dia 29-maio-1960, quando seus restos mortais foram transladados em u 

ma uma, para junto do altar-mór da igreja que com tanto esforço e ca 

rinho construiu. Aquilo que lhe fora negado antes, setenta e oito a- 

nos após a sua morte foi autorizado pelo Arcebispo de Campinas, D.Pau 

lo de Tarso Campos, devido a um trabalho desenvolvido por Edmo Goulart, 

quando vereador, qual seja, após sua morte ser enterrado em sua igrg, 

ja. Ainda no ano de 1885 o cônego João Batista Corrêa Rery, fez colo 

car em uma das dependências da igreja de São Benedito, os retratos de 

Mestre Tito, de d. Ana de Campos Gonzaga e de Francisco Bueno de Mi- 

randa • 
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Carlos F. de'Paula, Vice-Prefeito Municipal de Campinas, cm 
•exercicio, etc. 

Faço saber que a Gamara decretou e eu promulgo a seguinte 

• RESOLUTO II 038 . ' ' . 

(Denominando "Mestre Tito" a uma rua da Villa Industrial) 

A CamaiM Municipal de Campinas resolve : 
Artigo 1.° — Fica denominada "Rua Mestre Tito" a rua de 

•oito metros de largura que parte da rua Salles Oliveira em direcção 
.ao prolongamento da rua General Carneiro, entre as ruas Conêa de 
Lemos e Prudente de Moraes, na Villa Industrial, nesta cidude. 

Artigo 2.0 ■— Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conheci- 

mento e execução da presente resolução competir, que a cumpram e 
.façam cumprir tão inteiramente como nella se contém. 

Campinas, 16 de Abril de 1930. 

Carlos F. de Paula. 

Publicada na Secretaria da Prefeitura em 16 de Abril de 1930. 

O Secretario, 

Amilar Alves. 



Apót 92 unos da existência/ . 
atravessa hoje o templo de 
São Benedito, localizado na 

.'praça- Anita Garibaldi, uma 
' longa caminhada histórica, da 
qual a maioria de seus fiéis • 
desconhece o passado. Na bi- 

, blioteca municipal a repor- 
tagem colheu elementos" que 
revelam a maneira curiosa com 
que foi fundada aquela igre- 
ja. Segundo Leopoldo Ama- 
ral, a idéia de fundação do 
templo nasceu de um preto 
africano, escravo, trazido por 

~ trificantes e vendido ao capi- 
tão. mór , Floriano de Ca-, 
margo Andrade, de quem 
mais tarde ganhou a liber-, 

1 dade, passando a se chamar 
Tito dé Camargo Andrade. 

FEBRE AMARELA 
Certa ocasião, ou, mais pre- 
cisamente, pelos idos de 1870,. 
Campinas foi assolada por. 
terrível epidemia de febre 
amarela, o que obrigou gran-, 
de parte da população a se . 

• refugiar nas localidades cir- 
; cunvizinhas, deixando a ci- 
' dade quase ao total aban- 

dono, tal era o medo do con- 
' tágio da doença. Mestre Tito, 

pelas suas habilidades assim 
chamado, permaneceu em 

-Campinas, e, diante do altar 
; de São Benedito, prometeu 

que, se não fosse atacado 
i pela moléstia, dedicaria o 

resto de sua existência à ob- 
f tenção de meios necessários. 

à construção de uma igreja 
. ao ■ santo de sua devoção.: 

Como primeira medida, reque-'. 
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reu à Câmara Municipal, de 
então, a concessão de um 
terreno para aquela finalida- 
de religiosa. Isto feito, diri- 
giu-se à capital da província, ' 
a fim de solicitar das auto- 
ridades eclesiásticas a devi- 
da licença, para a concreti- 
zação de seu ideal. 

FALECE MESTRE TITO 
Enquanto Mestre Tito, de opa, 
percorria as ruas angariando 
fundos para a construção 
do templo, o então vigário 

,'de Campinas, padre José Joa- 
quim de Souza Oliveira, tam- 
bém dava apoio à formação 
da Irmandade de São Bene- 
dito. Não obstante Mestre Ti- 
to ter encontrado grandes di- ■- 
ficuldades nas lutas empreen- 
didas, conseguiu o necessário 
para poder levantar as qua- 
tro paredes e cobrir o edi- 
fício, quando então, já al- 
quebrado" pelos seus oitenta 
anos e acometido de uma o-- 
fermidade, faleceu aos 29 de 

! janeiro de .1882, deixando 
a obra por terminar. Ao per- 
ceber que a morte se apro- 
ximava, mais uma vez reque- 
reu à Câmara, desta feita 
para solicitar permissão para 

o seu- sepultamento no in- 
terior da Igreja que estava 
construindo. Entretanto, essa 
sua última vontade não foi 
atendida, pois os edis, para 
não contrariarem Lei existen- 
te, que proibia sepultamentos 
dessa natureza, negaram pro- 
vimento ao pedido. 

■ ■ ■ NpyAETAPA 
Após o seu falecimento as 
obras permaneceram paraliza- 
das por alguns anos, até que 
os sentimentos religiosos de 
na Ana de Campos Gonzaga 
vieram de encontro aos an- 
seios de Mestre Tito. Tra-\ 
tou ela com extraordinária 
dedicação, de promover por 
meios de leilões, saraus dan- 
santes etc., a obtenção de 
meios necessários para dar 
continuidade às obras do tem- 
plo. Nessa ocasião, coadju- 
vando os esforços de dona 
Ana • de Campos Gonzaga, 
também foi fundada uma c- 
missao constituída dos se- 
nhores Francisco Bueno de 
Miranda, Dr. Ricardo Gum- 
bleton Daunt e Francisco Al- 
ves de Almeida Salles, que 
contou com a colaboração do 
engenheiro conterrâneo Dr. 

Ramos de Azevedo, para pro- 
jetar a fachada- do templo. : 
Concluído este, em 11 de- 
outubro de 1885, deu-se a,, 
inauguração com grande pom- 
pa, sendo consrgrante o Bispo 
do Ceará, D. Joaquim José 
Vieira. Relata ainda Leopol- i 

• do Amaral, que, no local , 
onde haje se localiza a igre . 
ja de São Benedito, outro- . 
ra existiu o jazigo; do Cône- - 
go Melchior Fernandes Nunes ; 
de Camargo,. de Sé de São 
Paulo» que aqui , residia, e, 
nas imediações, a'"Forca de r 
Campinas", "Cemitério dos 
Cativos", razão porque o es- 

■ cravo escolheu aquele local 
para a edificação da igreja. 

HOMENAGEM 
Naquela época, a Câmara Mu- , 
nicipal, desejando homenajear 
o extinto, deliberou designar 
seu nome a uma das ruas 
da cidade. Depois disso, tudo 
que se sabe,; é que aquele 
homem de fé,dorme seu sono 
eterno no Cemitério da Sau- 
dade. no jazigo 259 da qua- 
dra 21, hoje em completo 
abandono, pois, não possuí- 
sse ele sepultura perpétua, 
nada mais existiria a seu res- 
peito. Agpra cogita-se da 
transladação dos seus restos 
mortais pára o interior do 
templo que se tornou uma 

" realidade; história 

("City Kev/s", de Campinas, de 12-;julho-198l) 
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RUA MESTRE TITO 

Denominação dada pela Resolução nP 938 
de 16-04-1930. 

Conhecida anteriormente por Rua 24 de 
Maio. 

Formada pela Rua de oito metros de largu- 
ra que parte da Rua Salles de Oliveira em 
direção ao prolongamento da Rua General 
Carneiro, entre as Ruas Corrêa de Lemos e 
Prudente de Morais, na Vila Industrial, se- 
gundo a redação da Resolução acima. 
Início da Rua Dr. Salles Oliveira. 

Término na Rua Engenheiro Pereira Re- 
bouças. 
Situa-se no bairro da Vila Industrial. 

Obs.: A Câmara Municipal decretou es- 
ta dctiominaçíTo, cuja Resolução foi pro- 
mulgada pelo Prof. Carlos F. de Paula, en- 
tão Viec-profcito Municipal de Campinas, 
cm exercício. 

TITO DE CAMARGO ANDRADE 
Entre os escravos negros africanos do 

Capitão-mór Floriano de Camargo Pentea- 
do um se notabilizou, a quem o povo apeli- 
dou de Mestre Tito. Como era de hábito, o 
preto Tito depois de libertado, houve por 
adotar o sobrenome e cognomc de seus ex- 
senhores, chamando-se então Tito de Ca- 
margo Andrade, que tal como todos os de 
sua raça era adepto fervoroso e devoto do 
santo negro Sa'o Benedito. Tito era um ho- 
mem hábil e muito estimado por seus se- 
nhores, fazia as vezes de pajem do Capitão- 
mor, sendo costume acompanhá-lo a pé, 
quando o mesmo vinha á Vila de São Car- 
los. E nas horas de folga, tecia chapéus de 
palha de côco, muito em uso entre seus 
parceiros, auferindo por isso bons lucros. 
Mestre Tito dedicava-se também, à prática 
de curar feridas dos negros cativos, com 
tanto êxito, que mesmo depois de liberto, 
continuou suas curas, geralmente por indi- 
cação do Dr, Ricardo Gumbleton Daunt, 
com quem mantinha grande amizade. De 
posse de sua alforria, Mestre Tito vendo o 
estado em que se encontrava o cemitério 
dos negros, no Campo da A legria, c sabedor 
de pedido para a crecção de uma igreja de- 
d içada à devoção de Sa'o Benedito, propôs- 
se fazer a manutenção do antigo jazido do 
eònego Metehior hérnandes Nunes de Ca- 
margo. bem assin, de todo o campo santo, 
abandonado que estava, onde de há muito 

.   

Campinas, 29 de janeiro de 1984 

não se procediam enterramentos. Dedipçirj- / \ 
do-se a tão nobre trabalho, percebeu qui&fi' *"* 
local seria ideal para a construção de utna^s^r 
nova capela, dirigindo pedido à sobrinha 
do cônego Melchior que consentiu e, pos- 
teriormente, à Câmara Municipal requereu 
a concessão de mais alguns terrenos anexos. 
A ampliação da capela do cônego para a de- 
voção de S. Benedito e celebração de mis- 

■ sas, fê-lo encaminhar solicitação de autori- 
: zação ao Episcopado que concedeu-lhe a 

faculdade, em documento datado de no- 
vembro de 1866 e assinado pelo Bispo de 
São Paulo, d. Sebastião Pinto do Rêgo. Ha- 
vendo a Câmara cedido o terreno, coube a 

I Mestre Tito iniciar a construção. Sendo 
, pouco o dinheiro que possuía, amelhado 

pela confecção de chapéus, teve de lançar 
mãos de angariar recursos para sua crecção, 
Era de se ver Mestre Tito pelas ruas da Vila 
de São Carlos pedindo óbulo de casa em ca- 
sa, Embora conhecido e respeitado, nem 
todos, entretanto, davam fé, e incapazes de 
compreender sua abnegação o julgavam mal 
intencionado e participe do dinheiro que 
angariava. Às vezes se zangava, mas a 
maioria das vezes resignado continuava na 
sua senda. E com dificuldades prosseguia 
a construção da capela, sendo então eleito 
Procurador da Irmandade de São Benedito. 
As dificuldades eram cada vez maiores. Pa- 
ra tanto realizavam-se quermesses, leilão de 
prendas, tudo a fim de se obter fundos para 
a empreitada. A obra ia caminhando paula- 
tinamente, quase parando. Recebendo al- 
gumas criticas dos jornais. Mestre Tito 
brioso triplicou seus esforços, já sofrendo 
do mal que iria lhe tirara vida. Tito de Ca- 
margo Andrade foi elevado ao cargo de di- 
retor principal e zelador dos trabalhos de • 
sua igreja, e já nos fins de seus dias, passou 
a contar com o auxilio de d. Ana de Cam- . 
pos Gonzaga. Pressentindo seu fim, Mestre 
Tito requereu .à Câmara permissão para o 
seit sepultamento no interior da igreja que 
estava construindo, vontade essa que não 
foi atendida pelos edis, que justificaram a 
existência de lei que proibia sepultamêntos 
dessa natureza, O edifício tinha suas pare- 
des levantadas e já estava coberto, quando 
os oitenta anos do Mestre Tito pesaram-lhe 
às costas e não agüentando mais o mal que 
lhe acometia, veio a falecer a 29 de janeiro 
de 1882. Não teve o Mestre Tito a satisfa- 
ção de ver a sua obra concretizada, fato 
que se verificou pela dedicação de d. Ana 
Gonzaga, somente a 11 de outubro de 
1885, quando foi inaugurada a igreja de 
São Benedito, que até hoje existe na Praça 
Anita Garibaldi. Por ocasião de seu faleci- 
mento, a "Gazeta de Campinas"cm seu ne- 
crológio, entre outras coisas, comentou: 
"Era um cidadão estirnável Mestre Tito, 
digno de um aperto de mão de todos os 
que compreendem que, neste mundo, há 
dois títulos de nobreza para o homem - a 
honestidade e o trabalho, mesmo quando 
esse homem tenha sido um escravo". O 
corpo de Mestre Tito encontra-se sepultado 
no jazigo 259 da quadra 21, do Cemitério 
da Saudade, em sepultura no mais comple- 
to abandono. 
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RUA MESTRE TITO 

MESTRE TITO L. 

Após 92 anos de existência, atra- 
vessa-hoje o templo de São Benedito, 
localizado na praça Anita Garibaldi, uma 
longa caminhada histórica, da qual a 
maioria de seus fiéis desconhece o passa- 
do. Na biblioteca municipal a reporta- 
gem colheu elementos que revelam a 
maneira curiosa com que foi fundada 
aquela igreja. Segundo Leopoldo Ama- 
ral, a idéia de fundação do templo nas- 
ceu de um preto africano, escravo, tra- 
zido por traficantes a vendido ao capitão 
mor Floriano de Camargo Andrade, de 
quem mais tarde ganhou a liberdade, 
passando a se chamar Tito de Camargo 
Andrade. 

FEBRE AMARELA 
Certa ocasião, ou, mais precisa- 

mente, pelos idos de 1870, Campinas 
foi assolada por terrfvel epidemia de fe- 
bre amarela, o que obrigou grande parte 
da população a se refugiar nas localida- 
des circunvizinhas, deixando a cidade 
quase ao total abandono, tal era o medo 
do contágio da doença. Mestre Tito, 
pelas suas habilidades assim chamado, 
permaneceu em Campinas, e, diante do 
altar de São Benedito, prometeu que, se 
não fosse atacado pela moléstia, dedi- 
caria o resto de sua existência â obtenção 
de meios rv 'ssários à construção de 
u.ma igreja a-, santo de sua devoção. 
Como primeira medida, requereu à Câ- 
mara Municipal, de então, a concessão 
de um terreno para aquela finalidade re- 
ligiosa. Isto feito, dirigiu-se á capital da 
província, a fim de solicitar das autori- 
dades eclesiásticas a devida licença, para 
a concretização de seu ideal. 

FALECE MESTRE TITO 
Enquanto Mestre Tito, de opa, 

percorria as ruas angariando fundos para 
a construção do templo, o então vigário 
de Campinas, padre José Joaquim de 
Souza Oliveira, também dava apoio à 
formação da Irmandade de São Benedi- 
to. Não obstante Mestre Tito ter encon- 
trado grandes dificuld. 'es nas lutas em- 
preendidas, conseguiu b necessário para 
poder levantar as quatro paredes e cobrir 
o edifício, quando então, já alquebrado 
pelos seus oitenta anos e acometido de 
uma enfermidade, faleceu aos 29 de ja- 
neiro de 1882, deixando a obra por ter- 
minar. Ao perceber que a morte se apro- 
ximava, mais uma vez requereu à Câma- 
ra, desta feita' para solicitar permissão 
para o seu sepultamento no interior da 
Igreja que estava construindo. Entretan- 
to, essa sua última vontade não foi aten- 
dida, pois os edis, para não contrariarem 
Lei existente, que proibia sepultamentos 
dessa natureza, negaram provimento ao 
pedido. 

n : íMk d 

o escravo 

que construiu 

luma igreja 

NOVA ETAPA 
Após o seu falecimento as obras 

permaneceram paralizadas por alguns 

anos, até que os sentimentos religiosos 
de dona Ana de Campos Gonzaga vieram 
de encontro aos anseios de Mestre Tito. 
Tratou ela com extraordinária dedicação, 
de promover por meios de leilões, saraus 
dansantes etc., a obtenção de meios 
necessários para dar continuidade às 
obras do templo. Nessa ocasião, coadju- 
vando os esforços de dona Ana de 
Campos Gonzaga, também foi fundada 
uma comissão constituída dos senhores 
Francisco Bueno de Miranda, Dr. Ricar- 
do Gumbleton Daunt e Francisco Alves 
de Almeida Salles, que contou com a co- 
laboração do engenheiro conterrâneo Dr. 
Dr. Ramos de Azevedo, para projetar a 
fachada do templo. Concluído este, em 
11 de outubro de 1895, deu-se a inaugu- 
ração com grande pompa, sendo consa- 
grante o Bispo. do Ceará, D. Joaquim 
José Vieira. Relata ainda Leopoldo Ama- 
ral, que, no locat^onde hoje se localiza 
a igreja de São Benedito, outrora existiu : 
o jazigo do Cônego Melchior Fernandes j 
Nunes de Camargo, da Sé de São Paulo, J 
que aqui residia, e, nas imediações, a 
"Forca de Campinas", "Cemitério dos I 
Cativos", razão porque o escravo esco- j 
lheu aquele local para a edificação da j 
igreja, é digno de registro o fato de que j 
por ocasião do falecimento de Mestre 
Tito, a "Gazeta de Campinas", de então, 
comentando o fato, entre outras coisas 
dizia: "Era um cidadão estimável Mestre 
Tito, digno de um aperto de mão de 
todos os que compreendem que, neste 
mundo, há dois títulos de nobreza para 
o homem — a honestidade e o trabalho, 
mesmo quando esse homem tenha sido 
um escravo". 

HOMENAGEM 

Naquela época, a Câmara Munici- 
pal, desejando homenagear p extinto, 
deliberou designar seu nome a uma das 
ruas da cidade. Depois disso, tudo que 
se sabe, é que aquele homem de fé dor- 
me seu sono eterno no Cemitério da Sau- 
dade, no jazigo 259 da quadra 21, hoje 
em completo abandono, pois, não pos- 
suísse ele sepultura perpétua, nada mais 
existiria a seu respeito. Agora cogita-se 
da transladação dos seus restos mortais 
para o interior do templo que se tornou 
uma realidade histórica para nossa cida- 
de. Aguarda-se portanto a remoção de 
seus despojos para o local devido, medi- 
das já estão sendo tomadas, e dias virão 
em que sua última vontade ainda será 
realizada. 

?T—V • 

Xi/T" í ; . 
fv -ç 1 ^ 1 >t Í 

'"V"- Í2ES=--4. I . •-« 

«liii 

.. .. *. Rua Mestre Tito - uma tra- 
(0 Vice Prefeito Municipal,em exercício, vessadasaiiesdeouveira, 

dr. Carlos Prancisco de Paula, decreta ao lado do Teatro castro 
em 15.04.1930,de conformidade com a Re- enes. 
solução 938 da Gamara Municipal de Cam- 

pinas , denominar-se "Rua Mestre Tito" a 
rua de oito metrosdde largura, que partiaada rua Sales de Oliveira, 

em direção ao prolongamento da rua General Carneiro, entre as ruas 
Corrêa de Lemos e Prudente de Morais, na Vila Industrial). 
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(Da "Historia da Cidade de Campinas", fls. 95 a 100, Volume 11, 

de autoria dó historiador campineiro, Joluiná Brito,Editora Sa 
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